O PCB: A queda de Jericó 
na época da culminação vaticana do caminho sinodal LGBTQ
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De 4 a 29 de outubro de 2023, será realizada no Vaticano a assembleia geral do caminho sinodal LGBTQ. Na verdade, trata-se de um golpe na Igreja que legalizará a rebelião de Francisco Bergoglio contra Deus, razão pela qual ele se anatematizou a si mesmo segundo Gl 1,8-9.
Os preparativos, que começaram em 2021, mantiveram em segredo a verdadeira natureza e as intenções deste chamado caminho sinodal, bem como as mudanças radicais que ele acarreta. Leigos ou clérigos convidados, predominantemente apoiadores da ideologia LGBTQ, votarão e assim decidirão mudanças fundamentais em questões de fé e moral!
Além de legalizar a perversão LGBTQ e abolir o celibato, também serão feitos esforços para promover a ordenação de mulheres, especialmente lésbicas, ao diaconado e, consequentemente, ao sacerdócio. O chamado conselho sinodal alemão deve ser apresentado aqui como um modelo de transferência de responsabilidade pela Igreja dos bispos para os leigos, em particular para as pessoas LGBTQ. Os bispos belgas já receberam aprovação tácita de Francisco para abençoar casamentos sodomitas, lésbicos e queer, ou seja, até casamentos com animais, por exemplo. Essas atividades servirão no Sínodo como um precedente para toda a Igreja Católica. Não se trata apenas de suprimir os mandamentos de Deus, mas também de destruir o bom senso.
O Cardeal Müller, ex-prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, referiu-se ao caminho sinodal da seguinte forma: “O caminho sinodal é doutrinariamente incompetente e canonicamente ilegítimo.” A agenda do Sínodo de outubro incluirá também um debate com vista à aprovação da chamada “missa maia”, repleta de elementos pagãos e danças rituais. Além disso, serão promovidos os chamados modelos “litúrgicos” amazônicos. O Cardeal Brandmüller se pronunciou sobre os documentos do Sínodo para a Amazônia: Não se trata apenas de apostasia, mas também de estupidez.
O programa e o caminho de Bergoglio encontraram a oposição de Carlo Maria Viganò, ex-núncio nos Estados Unidos, já em 2018. Ele apelou publicamente a Francisco que renunciasse, juntamente com toda a rede homossexual cujos membros tinham ocupado os mais altos cargos na Igreja.
Certamente não se pode esperar que a assembleia sinodal geral no Vaticano traga uma renovação espiritual, mas antes o contrário.
O que os sacerdotes e os leigos devem fazer pela restauração da Igreja? Devem rezar o rosário inteiro de quinze dezenas, especialmente no mês de outubro. Além disso, que participem numa atividade de fé chamada Jericó, inspirada na Palavra de Deus: “E o Senhor disse a Josué:  “Vê, entreguei-te Jericó, seu rei e seus valentes guerreiros. Dai volta à cidade, vós todos, homens de guerra; contornai toda a cidade uma vez. Assim farás durante seis dias... No sétimo dia, dareis sete vezes volta à cidade, tocando os sacerdotes a trombeta. Quando o som da trombeta for mais forte e ouvirdes a sua voz, todo o povo soltará um grande clamor e a muralha da cidade desabará.” (Josué 6:2-5) Qualquer pessoa familiarizada com os princípios da guerra espiritual sabe que se Deus estiver conosco, seremos vitoriosos. A contínua guerra psicológica e espiritual atual é uma realidade.
Como colocar em prática o modelo espiritual de Jericó nas nossas circunstâncias? Vamos todos começar na segunda-feira, 2 de outubro. O ideal seria que, depois de terminar a missa na sua paróquia, cada padre com um grupo de fiéis rodeasse em silêncio a praça central da sua cidade ou vila. Os fiéis podem rezar parte do rosário. Farão isso durante seis dias.
Nos lugares onde não há padre, um ou mais fiéis podem dar uma volta na praça em silêncio. No sétimo dia, 8 de outubro, seja após a missa ou em determinado horário da tarde, o grupo marchará em silêncio seis vezes ao redor da praça. Podem rezar o rosário. Ao marcharem pela sétima vez, os fiéis poderão cantar o canto “Jesus vive! Aleluia!” (cantado ao som de “Tu és nossa paz”).
O cantor principal dirá em voz alta, por exemplo, “Ele é Vencedor”, e todos começarão a cantar “Ele é Vencedor!” Aleluia!" (4×) com a melodia do refrão “Jesus vive! Aleluia!”. O refrão é repetido após cada estrofe que segue uma nova exclamação. O cantor pode exclamar, por exemplo: “Ele é a Verdade!”, “Ele é a Vida!”, “Nosso caminho!”, “Ele não nos abandona!”, “Jesus nos ama!”, “Amai a Jesus!”, “Ele nos perdoa!”, “Ele nos salvará!”, “Meu fiel amigo!”, “Ele nos deu sua Mãe!”, “Vem, ó Espírito!”.
Seria necessário que na semana seguinte, de 9 a 14 de outubro, alguns delegados das paróquias se deslocassem diariamente à capital do seu distrito e dessem uma volta ao redor da área central da cidade – a praça – em silêncio, rezando parte do rosário. Se não tiver sido definido um horário específico, que cada um o faça separadamente.
Seria bom que no domingo, 15 de outubro, o maior número possível de fiéis de cada paróquia ou de cada vila de distrito chegasse à maior cidade do distrito na hora combinada. Quando marcharem seis vezes em silêncio ao redor da praça, rezem o rosário. Ao marcharem pela sétima vez, cantarão “Jesus vive! Aleluia!” tal como faziam nas suas paróquias, ou podem cantar um canto de guerra acompanhado de um grito bíblico e de instrumentos musicais.
Quanto à participação sacerdotal nestas marchas de fé, não é obrigatória, mas é necessário que haja um ou mais organizadores leigos. Na República Checa e na Eslováquia é necessário avisar as autoridades locais deste evento público com pelo menos alguns dias de antecedência e a polícia fornecerá proteção contra os provocadores.
No domingo, 22 de outubro, este evento acontecerá na capital departamental. Na semana de 16 a 21 de Outubro, deverá ser precedida, novamente, de marchas silenciosas semelhantes às realizadas nas capitais de distrito. No domingo, os participantes darão novamente seis voltas na praça em silêncio e pela sétima vez cantarão o canto triunfal.
No domingo, 29 de outubro, o evento acontecerá na capital desta ou daquela nação. Em Praga começará às 13h na Praça da Cidade Velha. Na semana de 23 a 28 de outubro, marchas silenciosas deverão voltar a ser realizadas ao redor da praça, uma vez por dia, seja em grupo ou individualmente. Os fiéis que não podem ir a Praga podem rodear diariamente em silêncio a praça da sua cidade ou vila rezando o rosário. Da mesma forma, no domingo, simultaneamente à culminação na capital, silenciosamente seis vezes darão a volta na praça da sua localidade ou distrito, em unidade de espírito com a marcha de Jericó na capital.
Dando a sétima volta, terminarão a marcha de Jericó cantando: “Jesus vive! Aleluia!”.
Se, por exemplo, um maior número de pessoas se reúne nas cidades distritais ou departamentais, podem usar instrumentos musicais e um grito bíblico de fé. (As autoridades locais devem ser notificadas com antecedência sobre a realização do evento público na praça nos três domingos – 15, 22 e 29 de outubro – conforme exigido pelas leis estatais.)
A Igreja Católica deixou de ser a consciência das nações e o pilar da verdade. Pelo contrário, trouxe uma maldição sobre si mesma e sobre todas as nações, principalmente por causa da sua hierarquia. Esta maldição, como um muro escuro, mantém a humanidade na escuridão espiritual e moral.
Qual é a solução? Arrependimento e oração de fé! Deus quer salvar indivíduos e nações, mas o que é necessário é que demos um passo de fé. Esse passo na situação e no momento atuais é a marcha bíblica de Jericó, relacionada a manifestações externas e também a sacrifícios.
Que o maior número possível de fiéis aproveite esta oportunidade! A Santíssima Virgem intercederá por nós através da oração do rosário. Como seus filhos espirituais, sigamos a sua obediência de fé através da qual o Salvador e a salvação vieram até nós!
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